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OJE, Dia nos da Faculdade de 
Letras de Lisboa. paleo házs àanos da invasão da 

: teyos proibidos pelo Governo de Salazar, estão ém gre- 
. fnuma rmanifestação simbólica da protesto contra & 

; 209 brancas cravadas no relvado em frente à Reitoria 
Unwsmdaae Clássrca. segur:do nos disco D 

polícia de choque ào celobrar esta data com fes- - 

degradaçáo do ensino superior em Portugal. Várias cr:; . 

ACTIVIDADES SOCIO CULTURATS 

guHcpehFwdadodnWAmmm&r 
noz realizada ontem, em Listoa, decidiu, entretanto, 

lnmmwcmmh- 
o 

Por seu tumo, 08 estudantes da Faculdade de Letras 
doPomwumommmpWu.mm* 

Universidade que estabelece & 
co como 

daquela t 

: Sificam de «cemitória das nossas esperanças». Os estu- 
7 dantes que «se mantêm no edífício em grave efecliva e 
: Blactiva», deslocam-se esta tarde, & partir das 14 horas, 

- . « até ao Ministário da Educaçâo. conconuando—ue a 
* ; numa manitlestação de 

Esta concentração, moramon!e sunbóuca. surga apo- 
' sar do ministro João de Deus Pinheiro ter, fir 

: Boeiro, 
* irão dássinalar aoquilo & qua O8 estudantes de Letras ctas- . Nonermooda da por H 

mseàFmmd'Lmllnloamdom 
um projecta de reestruturação dos: de Letas, 

Teitores aderem à punli:am & 
Entretanto, os cerca de 130 foitoras das universida- 

daspomgu-sasununwmu.omam.lswmloi 

. acadido à recabar, na próxima senta feira, uma delega- 
« ção de professores e alunos daqueia faculdade e o rei- 
: tor da Universidada Clássicá de Lisboa, para «discutir 03 
* problemas da reestruturação dos curws de Lemas- que 

« tôm estado na base da luta 

g,l:ô?ª S peie FEN- 
parnaspróximqwm 
Em comunicado cato- 

gonadsdocemaaunmmtállos, 
Outras nçõa osndmda:diferenhs«nguu estran- 

6rá Coimbra, aquela 
a quem compete, entre * 

GREVE E CRUZES BRANCAS 
ASSINALAM PROTESTO DE LETRAS| 

-dosZmuhéosdeakmsque.em 
o ensino obrigatório, rep«wa anós. 

Fraúsio da Súva, antigo ministro da Eduaçlo do . 
Governo AD, considerau como pdncipal Cávsa dá ditua- - 
ção «a estrutura política, não no plano da mmçáórmn 
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teu todós. 

múada por Eradeio da Siva eonatio mum a a tonsiste. numa 

%ª?mdaddº disse —— — tem da ;pº;- 
mação de e pela M ' 

Colóquixrbebulo Sobre a Insucesso no 
Ensino: Obrik Énhas de 
para diagnosticar 6 fenómeno'e diminulrihe a« 
São», disse Linhares de Castro, pmevdenwoo 
dostmssomdaReqlloConu 

JS aveirenso quer nionna 
A R 

2 O Convila das associações da Acauemm ds Lisboa é 
* Porto para se reunir hoje com os dirigentes associativos 
; do todo o País num aimoço da oonfratermzaçáo e traba- 

geiras, Ã 
r.aldoopmlomes 
= mm.umnmmmmm 

é € tho, a decorrer nó Cantra de Estágio da Cruz Q 
t Ana Paula, da comissão coordenadora.de luta dos 
* estudantes da Faculdade de Letras de Lisboa, explicou 

1 ; Que à greve, marcada de início para ser efectuada wn- 
paelos rês 

ãgémres de Lisboa, Porto a Coimbra, somente sert se- 

que & ura 
eexplccltamema- ommmmmwmeu 
da Univarsidade, 

Também em Coimbra, ontar, na abertura do um co- 
lóquio sobre o insucesso escolar, que reúne 700 protes- 
sores de todos os graus de ensino, foi revelado que 

dmninlo:go ucns,;áo; | da dS 
a organização distrital , 0Mm o Segundo equeia om É ho nu a dh 

de verbas atribuidas à educação é & Incapa- 
cidade do actual G a & izar 05 dbj 

da Í ão, o nh 
wdo conhecimentos da população em geral, bem 

- como a transição da escola para à vida dctivas, 

Q'c;.;(ukm - %quçmnhS' 
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